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O  Município de Itu é im­
presso nas officinas graphi- 
cas dos srs. B o r g e s  & S ilv a  
— Rua Direita, 20.

Assignaturas
T r im e s tr e . . . . 2$5oo

S e c ç ã o  L i v r e  e  E r i t a e s

L in h a ........................... 200 réis

Repetição........................100 «

As assignaturas e publica­
ções sã o  pagas adiantada- 
mente.

N a c i o n a l i s m o  op-  
p o t u r n o

Mais do que nunca tor­
na-se eminentemente oppor- 
tuno o resurgimento do ver­
dadeiro e justo nacionalismo.

Além de opportuno ne­
cessário.

A  guerra europeia está de­
monstrando a nossa asserção.

Mais cedo do que espe­
rávamos estão os factos con ­
firmando as nossas ideas ex- 
pendidas neste assumpto.

Precisamos assimilar o  ele­
mento estrangeiro e mais do 
que isto: integrar os filhos 
desses estrangeiros na nossa 
nacionalidade.

Tem os que nos precaver 
contra os perigos que nos 
podem surgir de um dia pa­
ra outro.

N ão nos deixemos embalar 
por promessas e tratados.

Cuidemos da nossa nacio­
nalidade emquanto é tempo.

Precisamos, porem, com e­
çar por incutir nas almas ju­
venis o  amor pela nossa patria.

Bem razão tiveram o  il- 
lústre educador sr. J»ão Kop-

ke e o não menos illustre 
critico sr. Adalgiso Pereira 
insurgindo-se com o  ardor 
de sua alma patriótica contra 
o livro publicado pelo dr. 
Afranio Peixoto e destinado 
ao uso das nossas escolas.

Que podem os esperar des­
sas crianças que crescerem 
tendo uma tão triste idea da 
nossa Patria?

Já som os descrentes por 
natureza; que podem os es­
perar desse pessimismo que 
tão cedo penetrará no cere- 
bro juvenil desses nossos pa­
trícios?

Cumpre-nos reagir. Preci­
samos conhecer as nossas 
glorias, os nossos heroes, os 
nossos feitos grandiosos, as 
paginas refulgentes da nossa 
Historia Patria.

Um povo que não conhe­
ce os fieroes da sua Historia 
é um povo condemnado ao 
desapparecimento.

Precisamos nos conhecer 
melhor para assim mais nos 
unirmos em laços fraternaes 
da .n izade pura e sincera.

N o Brasil precisamos ser 
brasileiros. Nada de rivalida­
des estereis entre irmãos que 
tem por bandeira o  pavilhão 
auri-verde, que encerra nas 
suas cores a esperança, a 
paz e a riqueza.

Queiramos bem a nossa 
Patria que tudo nos pode 
fornecer si soubermos apro­
veitar as suas riquezas.

N ão esbanjemos oS nossos 
bens, em benefícios de pai- 
zes extranhos.

Trabalhemos pela grande­
za da nossa Patria afim de 
vê-la dictando leis ao mundo 
não pela força bruta das ar­
mas e dos canhões mas pela 
força das suas riquezas bem 
exploradas, pelo altruísmo das

nossas leis e pela sinceridade 
dos nossos actos.

Façamos por eila tudo o 
que estiver ao nosso alcan­
ce, na medida das nossas 
habilitações. •
• Cantemos alegres e satis­
feitos as nossas bellezas, a 
nossa prodigiosa natureza, os 
estupendos encantos dos nos­
sos bens sem os temores do 
poeta que timido escreveu: 
Mas louvar os meus proprios, 

[a r  receio
Que louvor tão supeito mal 

[nie esteja.

T Y P. B O R G E S  & SILVA
Trabalhos perfeitos e garantidos 

e a preços modicos.
Rua Direita 20 IT U

* ^Futuro sombrio?

” 0  E s t a d o  d e  S. P a u l o ” 
trouxe na sua nota cie 21 do 
corrente diversos assumptos 
que elle deixou á meditação 
de seus leitores.

Realmente o assumpto é pa­
ra meditações.

Gastamos demasiadamente. 
Não olhamos para o dia de 
amanhan e a guerra europeia 
veio-nos encontrar completa­
mente desprevenidos 110 ter­
reno economico e financeiro.

Industrias fictícias que tra­
balham exclusivamente com 
as matérias prirtias importadas 
do estrangeiro.

Commercio sem a devida 
organisação.

Lavoura oscilando entre o 
desperdício 11a alta e o cla­
mor de miséria na baixa.

Quando o café sobe e dá 
g yra tudo ninguém cogita do 
dia de amanhan, ninguém pen­
sa em accumular reserva p% 
ra resistir a especulação dos 
baixistas.

Agricultura sem orientação 
pratica. •

A pecuaria 11111 sonho ainda 
e uma desillusão para •breve. 
Exporta-se hoje sem ter accu- 
mulado reservas sufficiAites 
para o futuro.

Tudo ao Deus dará. Mas, um

pouco refexão é o sufficiente 
para abrir-nos os olhos e mos­
trar-nos o futuro que n os  
aguada si nos mantivermos 
nessa contemplação íakiriana 
das nossas coisas.

A divida externa do Brasil 
é colossal.

Os governos euPopeos, cu­
jos povos são nossos credores, 
vão nos ainda trazer muitos 
dias de amargura e de tris­
teza.

Veja-se o que disse o sr. 
Lafont ao Presidente da Re­
publica. É, como disse ”0  E s­
t a d o ” uma vergonha p a ra  

! nós.
Não só vergonha pela ver­

dade que elle disse e pela 
procedência das queixas le­
vadas ao primeiro magistra­
do de uma nação soberana.

E ’ a coragem, é o topete 
que elle teve de se dirigir ao 
Presidente da Republica para 
tratar de questões tão delica­
das e que estão na competên­
cia do Ministro do Exterior.

Mais vergonha para nós é 
a reproducção em uma "varia’ ’ 
do " J o r n a l  d o  C o m m e r c i o ” 
de tudo quanto se passou na 
conferência.

Felizmente houve a ”Nota’’ 
do Palacio desmentindo factos 
não verdadeiros.

Já pouco somos considera­
do pois que qualquer emis­
sários, sem as devidas creden- 
ciaes, se julga no direito de 
chamar a ordem o Presidente 
de 11111 governo soberano.

Debalde clamam os patrio­
tas, como Mario Hermes, pe­
dindo a reorganisação do exer­
cito.

E ’ uma vós cujo éco se per­
de ao longe das nossas fron­
teiras.

Precisamos nos p r e p a r a r  
para os embates do futuro.

Deixemos o nosso enthu- 
siasmo por qualquer das na­
ções em lueta 11a Europa.

Nella não temos amigos. Os 
nossos únicos amigos somos 
nós mesmos, os brasileiros.

Unamo-nos todos. Procure­
mos levantar em torno de nós 
homens de boa vontade que 
queiram auxiliar os governos
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constituídos a levar a bom 
termo os nossos grandes com­
promissos externos.

Nada de agitações estéreis.
Antes de tudo o nosso apoio 

e o# nosso applauso ao bjene 
merito governo do dr. Wen 
ceslau Bras que, calma e cri 
teriosamente, vae com a sua 
habitual pacatez e habilidade 
resolvendo, da melhor manei­
ra possivel, delicadas questões 
internacionaes.

Sejamos b r a s i le ir o s ;  não 
percamos tempo em discutir 
as victorias diarias dos bel 
ligerantes.#Não enviemos mais 
o nosso tão escasso dinheiro 
em socorro de quantas cru 
zes vermelhas, brancas ou pre 
tas existem lá pelas bandas do 
Além-Atlantico.

Guardemos o nosso dinhei 
ro para a nossa terra que 
talvez dentro de pouco tempo 
vá soffer extorsões indébitas 
d# nações que na força dos 
canhões dos grandes couraça­
dos acham o apoio para suas 
pretenções.

A ” nota” do "E sta d o” é di­
gna de meditação.

E um pouco de meditação 
far-nos-há tomar o bom ca 
minho.

X. X. X.

N o t a s  .
e N o t i c i a s

O Município
Como terminou com o nu­

mero de 30 de Abril proximo 
passado o 2.° trimestre da 
nossa publicaçãOy vamos pro­
cedendo á cobrança das assv 
gnaturas relativas a esse pe- 
riodo.

Aproveitamos a opportuni- 
dade para agradecermos aos 
assignantes que teem vindo 
pagar em nosso escriptorio as
suas assignaturas.

** *
Tuyuty

No Grupo Escolar foi com- 
memorada de uma maneira 
simples, mas encantadora, a 
passagem do 50.° anniversa- 
rio da batalha de Tuyuty, 
occorrido no dia 24 do cor­
rente-

No periodo da manhã as 
sras. professoras fizeram aos 
seus alumnos, em linguagem 
simples, um resumo dessa glo­
riosa batalha, em que o exer­
cito brasileiro, reaffirmou a 
sua bravura e o seu valor, e,

MÃE
( I n é d i t o )

Nome pequeno, tres letras apenas 
Mas, que encerra um poema de ternura;
Mais puro que o perfume das verbenas,
Tem mais que o lirio, angelical candura!

Ao pronuncia-lo, no meu peito ancioso 
Treme de gozo todo o coração,

J^arece que ouço da harpa o som mavioso 
A me ensalmar a jilma em doce uncção!

Oh, m ãe! das creaturas do Universo,
Dessas que são cantadas em prosa e verso 
És, por certo, a mais bella, peregrina. . .

Perdoa-me Jesus, oh, Nazareno!
Não desvies de mim o olhar sereno,
Se eu disser que ella é  santa. . .  que é  divina!

S. P a u l o ,  11-9-1914

logo após, em todas as clas­
ses se fizeram ouvir as notas 
vibrantes do hymno nacional, 
cantado por todas as crianças.

No periodo da tarde, ás 15 
horas em ponto, todos os alum­
nos se reuniram no pateo de 
recreio, em cujo mastro se 
alçava alviçareira a bandeira 
nacional. Formados em qua­
drado e debaixo de um absolu­
to e respeitoso silencio, ouvi­
ram a leitura pelo distincto 
proí. Marmo, da descripção 
desse victorioso e bello feito 
de armas do nosso exercito, 
em que foram figuras salien­
tes o glorioso general Osorio 
e os invictos Argollo, Sam­
paio, Mallet e Netto.

Terminada essa leitura, um 
dos alumnos ergueu um viva 
á memória de Osorio e em 
seguida todas as classes en­
toaram o h^fmno nacional. 
De volta ás salas de aula to­
dos os alumnos fizeram um 
exercício escripto sobre o the- 
ma A batalha de Tuyuty.

Finalizando esta noticia sen­
timo-nos na obrigação de lou­
var sinceramente os dedica­
dos professores do nosso Gru­
po Escolar que, comprehen- 
dendo bem a sua nobre mis-< 
são, não se esquecem de incu- 
ty* no espirito de seus alum­
nos tão boas noções de civis­
mo e amor á Patria, recor­
dando os feitos heroicos ^de 
seus patrícios.

T V P . J B O R G E S  &  S IL V A
Trabalhos perfeitos e garantidos 

•e a preços moucos.
Rua Direita 20 I T U

Luiz MORATO

Festa do Divino
Promette revestir-se de mui­

to brilhantismo a tradicional 
festa d o  D iv in o , qu e se 
deve realizar nesta cidade no 
proximo dia 11 de Junho e 
de que se encarregou o nosso, 
prezado amigo sr. Mapuel de 
Barros Castanho.

A  festa, que será precedi­
da de um solenne triduo, 
constará de missa cantada 
em que prégará um illustre 
orador sagrado, procissão á 
tarde, jantar aos lazaros e aos 
presos e distribuição de ros­
cas ao povo.

Abrilhantarão essas festivi­
dades a magnífica orchestra 
regida pelo maestro Tristão 
Junior e a apreciada banda 
” União dos Artistas.”

Cinema Parque
Os espectáculos do Parque 

agradaram p len a m e n te  aos 
seus freqüentadores nesta se­
mana. Foram exhibidas as se­
guintes fitas: quinta-feira— O 
mocko rtbgro, Gaumont Jour­
nal e uma hilariante comédia; 
hontem os bellos dramas O ul­
timo cavalheiro em 8 partes e 
As fronteiras do coração em 
5 actos. Para hoje a empresa 
annuncia: Incubo ou a Lição 
do ciumc em 4 partes e Nas 
garras do destino em 8, alem 
de duas primorosas comédias 
que serão exhibidas na sessão 
iiftantil: As férias de Leoncio 
e A cantora grega.

Obrigatoriedade do ensino
A  Camara Municipal de 

Indaiatuba, seguindo patrio­
ticamente o louvável exem­
plo de outras Camaras do 
Estado, vai decretar a obri­
gatoriedade do e ns i n o  na- 
quelle município, adoptando, 
sem modificação, a lei v o ­
tada pela Camara desta ci­
dade.

— A Tribuna do Povo, se­
manário que se  publica em 
Itapeteninga, traz a seguinte 
nota no seu numero de 25 
do corrente:

«A s camaras municipaes 
do nosso Estado vão, aos 
poucos, comprehendendo que 
d nosso ensino primário só 
poderá satisfazer perfeitamen­
te o seu fim, quando encon­
trar no seu apoio, na effica- 
cia do seu esforço perseve­
rante, nas suas providencias 
acertadas, o arrimo de que 
necessita. H oje uma, amanhã 
outra,  paulatinamente v ã o  
criando leis que na sua sa­
bedoria concorrem para que 
a instrucção publica primaria 
se torne real e produza, tan­
to quanto possivel, os seus 
effeitos proveitosos.

N o dia 11 deste tocou á 
camara municipal da lendaria 
cidade de Itu estabelecer a 
obrigatoriedade do ensino na 
comarca.

Pertence a iniciativa ao prof. 
Raul Fonseca, director do gru­
po escolar "Cesario Motta”, 
que, em officio, apresentou á 
camara o projecto de lei, que, 
patriótica e lucidamente fun­
damentado, foi convertido em 
lei.

Resta que tão producentes 
medidas não vão figurar ape­
nas no arçhivo da municipa­
lidade, com o um atesttado do 
seu patriotismo aos vindouros.

Leis temo-las muito boas, 
porem, de que nos servem, 
se não as vemos executadas? 
Que não aconteça o  mesmo 
com  as que se referem ao 
magistério.

Porque a nossa patriótica 
edilidade não segue tão fe ­
cundo ensinamento?*

** *
Da Capital

Do nosso correspondente:
N o dia 7 do corrente mez, te­

ve todo o  protestantismo evan­
gélico, a opportunidade com  gran­
de jubilo, de com m em orar o  cen­
tenário da fundação da ben em v
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rita e grande «Sociedade Biblica 
Am ericana.»

Esta sociedade, com quanto não 
esteja collocada no mesmo gráu 
de adiantamento de sua conge- 
nere Britanica que publica Biblias 
em cerca de quatrocentos e tantos 
idiomas, tem feito em tão curto 
espaço de tempo, progressos as­
som brosos.

A «Sociedade Biblica A m eri­
cana», segundo dados que ella nos 
tem fornecido, publica por anno 
21.000.000 de Biblias e partes da 
Biblia ou seja 58.800 por dia ou 
ainda 40 volumes por minuto, 
sendo em cerca de oitenta e tan­
tas as línguas nas quaes edita 
suas obras.

Taes algarismos, representam 
ao certo o  íecord  da publicação 
sobre qualquer outra obra.

E ’-nos isto muito grato regis­
tar, pois representa este esforço 
Yankee o interesse que o povo 
norte-americano toma pela diffu 
são da unica base que existe para 
as religiões christãs, isto é, com o 
unica base para o  Christianismo 
hoje dividido em tres grandes ra 
mos, dos quaes o  Protestantismo 
Evangélico faz parte com o sen 
tinella perdida, vigiando, e ope­
rando, afim de que na grande 
lucta das Trevas contra a Luz, 
seja a Luz victoriosa.

E* nos ainda grato registar que 
quando estiveram ha pouco nos E. 
E. U. U. da America do Norte, 
o« pastores que representaram o 
Brasil na conferência de Panamá, 
disse-lhes o grande R oosevelt:

O  futuro grandioso do Brasil, 
a paz interna, os seus progressos, 
tudo emfim que o eleve ao nivel 
das grandes nações, depende da 
campanha que lá fizerdes, isto é, 
da victoria do Evangelho.

Perguntaram-lhe então, se lhes 
era dado publicar suas palavras, 
ao que elle respondeu:

— Espero que o  façaes.
*

* *
Estrada de rodagem

Tratando das estradas de 
rodagem que a Camara Mu­
nicipal desta cidade mandou 
consertar e que se acham em 
optimo estado o "Correio da 
Manhã*’ dedicou as seguintes 
linhas que transcrevemos com 
o maximo prazer por serem 
a expressão da verdade:

« Jornaes de S. Paulo noti­
ciam que dentro de muito 
pouco tempo o município de 
Itu terá, para o transito de 
automoveis, cerca de 170 ki­
lometros de estradas de ro­
dagem.

Ahi está um exemplo digno 
de ser seguido pelos Estados

de Minas e Rio, de onde nos 
vêm, constantemente, cartas e| 
mais cartas reclamando con­
tra o lastimavel estado em 
que se encontram as suas es­
tradas de rodagem.

O clamor que de ha muito 
se levanta dos agricultores e 
fazendeiros parece não ter 
ainda chegado aos ouvidos 
dos homens incumbidos de 
administrar e que sempre pro- 
mettem, ao assumir as redeas 
do governo, decididos auxilios 
á lavoura, auxilio que esta 
nunca vê...

A obra verdadeiramente pa­
triótica que S. Paulo está exe­
cutando deverá ser imitada 
Infelizmente, tão se dará. A 
la v o u r a  qu e a g o n iz e , ao 
desam paro...»

Pintura
Acha-se exposto na vitrina 

da Loja Flor de Maio um fiel 
e perfeito retrato a oleo do 
finado e popular Felix Chu­
peta. E ’ um magnífico traba­
lho do intelligente jovem Gua- 
rany Blackman, cuja vocação 
artística cada vez mais se ac- 
centua e p a te n te ia  e cujos 
progressos, na difficil e bella 
arte da pintura, denunciam 
um futuro e completo artista.

** *
Imposto predial e rural

Até o  dia 31 do corrente 
serão cobrados com abati­
mento de 10 o /°  o imposto 
predial flrbano e sem abati­
mento o  imposto predial rural.

Depois desse dia será c o ­
brada a multa de 15 o /°  para
os contribuintes em atrazo.

** *
Jury

Sob a presidência do me- 
ritissimo Juiz de Direito da 
comarca, sr. dr. Antonio de 
Souza Barros, installou-se no 
dia 24 do corrente a 2.a ses­
são do jury correspondente 
a este anno.

Foram julgados os seguin­
tes processos:

Dia 24— Sebastião Pereira 
que respondeu pelo crime pre­
visto no art. 356. do C. Pe­
nal. Defendido pelo sr. Cus­
todio Pinto de Sampaio N e­
to, foi absolvido por 7»votos.

Dia 25— Francisco A nto­
nio da Cunha, Heitor da Sil­
veira Arruda e Alfredo Fer­
reira, incursos no art. 303. D e­
fendidos os dois primeiros 
pelo sr. A ffonso Borges e o 
ultimo pelo sr. dr. Manuel 
Maria Bueno, foram absolvi­
dos por unanimidade de vo-, 
tos.

Com  este julgamento ficou

encerrada a 2.a sessão deste 
! anno.

** *
Concerto

A  a p re c i a d a  corporação 
musical ” União dos Artistas” 
dará hoje á tarde um con ­
certo no Jardim Publico com 
o seguinte programma:

I a P a r t e  
I— E. de Fabris-Antonina 

Mareia.
II —  Herold- Zam pa-Sinfo- 

nia. 0
y i — G. D onizetti-Favorita 

4.° acto.
I V — J. G ilbert-M o d e r n a  

Eva-Valsa.
2 .a P a r t e

V — O. Km //-Rigoletto-Pot- 
pourri.

V I— G. Km//--Traviata-Fi- 
nal do 1.° acto.

VII—  E. Waldteufell- Les- S i - 
renes.

VIII— Marcha Final.
** *

Nomeação
Foi nomeada para o cargo 

de substituta effectiva do 
Gruip^ Escolar "Cesario M ot- 
ta” a professora d. Jandyra
Pimenta de Amorim.

** *
Vaccinação

Foram vaccinados nesta  
semana 115 alumnos sendo: 

Escola do H i p p o d r o m o  
( l . o  periodo) 13

Escola dos Oarcias 13 
» » do B a i r r o  Alto

( l . o  periodo) 12
Escola do Brochado 21 

» » » Seminário 20
» » da Villa Padre Ben­

to 15
E s c o l a  d o  M a t a d o u r o  

(masculina) 3
Escola do M atadouro(mix- 

ta) 8
Escola da Estalagem 10

** *
Foot- Bali

O  1 .o team do Club Athle- 
tico Ituano segue hoje para 
o  Salto onde vae disputar 
ugi jnatch com  o  Guarany, 
associação sportiva daquella 
cidade.

•  tífocEgio R o c ia i
1  . 1  

Fizeram annos: #
No dia 20 a gentil senho- 

rita Dulce Felizzola, cunhada 
do Dr. A. 0. Pereira da Cps- 

*ta, digno Prom otor Publico 
desta Comarca; no dia 23 a 
exma. sra. d. Ilerminia Mace- 

•

do, esposa do nosso amigo 
Aureliano Costa; no dia 24 o 
nosso amigo José de Padua 
Castanho, adiantado agricul­
tor deste município; no dia
25 a exma. sra. d. Rita Goulart 
Marmo, esposa do nosso ami­
go prof. Felicio Marmo dedi­
cada professora do Grupo 
Escolar "Cesario Motta" e o 
nosso assiduo c o l la b o r a d o r  
Waldemar Augusto da Silva 
funccionario da S o r o c a b a n a  
Railway em S. Paulo; no dia
26 o distincto moço sr. Haral- 
do Geribello e o intelligente 
menino Gastãozinho, filho do 
nosso amigo sr. Gastão Bicu­
do; no dia 27 o sr. pharma- 
ceutico Edgardo Pereira Men­
des proprietário da Pharma­
cia S. José e o intelligente Gil- 
bertinho. filho do nosso amigo 
Gilberto Carneiro. No dia 2 
proximo festeja o seu natali- 
cio a exma. sra. d. RosaBruni 
da Silva esposa do nosso 
Redactor.

* *
Regressaram para S. Paulo 

o sr. major Evaristo Galvão# 
de Almeida sua exma. esposa 
e os jovens José Balduino do 
Amaral Gurgel Filho e Ed­
gardo P. G a l v ã o  estudan­
tes de medicina e odontologia.

— Seguiu para São Paulo 
o snr. Alceu Geribello.

— Retirou-se de mudança 
para Campinas o  estimado 
m oço sr. Francisco de A ze­
vedo.

Afim de servirem na ultima 
sessão do Jury e s t i v e r a m  
aqui os srs. Alfredo de Ca­
margo Fonseca, prefeito de 
Indaiatuba, Agostinho Majo- 
riano da Fenseca, lavrador e 
Joaquim Pedroso de Alvaren­
ga, ambos do município de 
Indaiatuba.

— Esteve alguns dias nesta 
cidade, em visita á sua exma. 
familia, o  sr. dr. J. L  Pinhei­
ro Junior, illustrado clinico 
em Fartura.

— Vindo de Espirito San­
to do Pinhal, acha-se aqui o 
sr. Vergilio de Aguiar, lavra­
dor neste município e repre­
sentante da firma Raphael 
Sampaio & Cia. de Santos.

A V ISO
Vaccinação anti-variolicâ e 

anti-typhica.
, Faço publico aos interessa­
dos que, ás terças e sabbados, 
das 12 ás 13 horas, no edi­
fício da Camara, vaccinarei a 
todas as pessoas que deseja­
rem se immm izar contra a 
variola c u contra o typho.

O  serviço e inteiram e?ite 
gratu ito .

Itu 14 de Maio de 1916.
Dr . B r a z  B. d e  A l m e i d a
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1. °  Tabellião 
L e o b a l d o  F o n s e c a  

Rua Direita, 22  

YTÚ

EXTERNATO ITU/Vfslo

2*° T A B E L L IÃ O  

Sebastião M. de Mello
Rua do Commercio 89 

YTU

Ba®
Q U O  V A D I S ?

A o Restaurant do 
GOLFIER a Rua do 
Commercio 5 7 . Alli, 
aceitam pencionistas in­
ternos e externos: a co­
zinha é puramente bra­
sileira; está aberto a 
todas as horas do dia 
e da noite.

O proprietário que 
é um confeiteiro de pri­
meira õrdem, aceita en- 
commendas para bailes, 
casamentos, baptizados, 
banquetes, etc. Tudo 
a preços commodos.

Golfier Pasqual 
R. do Commercio, 88-ITU

Curso de preparatórios para exames de admissão ás Escolas 
Normaes da Capital e do Interior, Gymnasios e demais Escolas su­
periores.

Ei.sino das diversas disciplinas pelos mais modernos me- 
thodos e processos.

As aulas díarias para ambos os sexos terão a duração de 
tres horas, isto é, começarão ás 7 da manhã e terminarão ás 10 
em ponto.

A direcção destes estudos acha-se a cargo dos professores
L u iz  G o n z a g a  d a  C o s t a ,  A c c a c i o  V . C a m a r g o  e  G e n ­
t i l  $ e  O l i v e i r a .

Annexo ao curso de preparatórios encontrarão os interessados
um ” Curso musical t/umrico e pratico.”

M atricula  perm anente

M odicos preços: Outras mais informações serão fornecidas á 
Rua do Commercio 11. í)2.

TYPOCrRAPH IA
BORGES & SILVA

Rua D ireita ,— 20 Itu.

Executam-se todos e 
quaesquer serviços do ra­
mo typographico

Especialidade 
em obras de luxo.

O mais completo asseio, 
serviços garantidos e a 

PREÇOS MODICOS

D r. B r a z  B icu d o

Medico e Operador 
R. Commercio, 114
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AFINADOR DE PIANO

O professor Josè M a­
na dos Passos, participa 
ás Exm as. familias, que 
acceita chamados para afi­
nações de piano. 

PREÇOS MODICOS 
Inform ação por especial 

favor na TypOGRAPHIA 
” S. L u iz ” .— Largo da M a­
triz, 2.— ITU .

r'

“A UNIAO MUTUA“
C o m p a n h i a  CoiiNtruetora e «le Credito  P o p u l a r

C o n c e ssã o  g ra tis  a o s  so c io s
•

Conforme temos annunciado, já foram approvadas pelo Governo Federal as nossas 
ultimas séries recem -criadas; «CRUZEIRO» e «PROGRESSO» Nos regulamentos das mesmas 
introduzimos muitas vantangens cm parte sugeridas pela pratica e observação de muitos 
annos, em parte pela solicitação dos proprios mutuários. Entre outras regalias podem os 
citar a seguinte:

I— D os pecúlios não serão descontados os impostos federaes;
II— As decadencias só terão logar depois de 3 mezes:

III Reabilitação de socios decahidos;
IV — Abatimento de 10 O /o aos socios rem idos;

V — Pecúlios maiores e em maior numero ;
V I—Liquidação immediata com  os herdeiros dos socios fallecidos.

Não é preciso encarecer o valor de taes regalias que resaltam á primeira 
Com o, porém desejamos que os nossos prezados mutuários já inscriptos nas outras 
possam tambem aproveitar esta opportunidade sem fazer despezas, resolvemos conceder-lhes 
a transferencia de suas apólices para as séries Cruzeiro e Progresso.

Para as novas apólices será transportada a quantia total paga nas antigas e será man­
tida a data da inscripção primitiva.

A  mensalidade da série Progresso é de 5$000 e a da Cruzeiro, 6$ 000. Para a pri­
meira serão transferidas as apólices das séries A, B e C e  para as segunda da série Cu­
mulativa^

©
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©
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©©
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©

Manteremos esta nossa resolução durante o praso de 60 dias dentro do qual nada cobrare­
mos por este serviço. Esgotado este prazo seremos forçados a cobrar uma taxa de transferencia. A s­
sim, pois, no proprio interesse, convem que os nossos prezados mutuários nos façam sem demo­
ra a temessa das apólices acompanhadas da importância de uma mensalidade, juntando o coupon 
abaixo deviaamente assignado.

Illmos. srs. directores da « U n i ã o  M u t u a » ;
De accôrdo toyi vosso annuncio rogo o obséquio de mandarem transferir sem despe­

sas a minha apólice da série.............• ..................para a serie.................................
Para esse fim junto a minha apólice, bem assim rs..................$ ..................para 0paga­

mento da i.a  mensalidade da nova caderneta.

L o c a l i d a d e  
JSs t a d o  d e  
D a t a

A s s i g n a t u r a

1


